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Resumo 

A prática do cultivo de plantas é algo cultural que se perpetua desde os primórdios da 
humanidade, datando de aproximadamente 3.000 a.C., com intuito de descobrir seus 
potenciais medicinais. O objetivo deste trabalho foi identificar e catalogar as principais 
ervas medicinais utilizadas em duas comunidades quilombolas, a saber: quilombo do 
Camburi e quilombo da Caçandoca, ambas localizadas em Ubatuba-SP. A partir da 
catalogação, apontou-se as principais doenças que levam ao uso das ervas, através de 
levantamento bibliográfico. Na comunidade do Camburi, observou-se 15 espécies de 
plantas medicinais, e, na Caçandoca 25 espécies, distribuídas em 10 e 15 famílias 
botânicas, respectivamente. Foram apontados os potenciais medicinais de cada planta 
catalogada. O índice de similaridade de Shannon Wiener (H”), de equitabilidade de Pielou 
(e) e o índice de Simpson (D) foram respectivamente, H = 0,19 e =0,016 e D = 0,51 para o 
quilombo do Camburi e de H = 0,15 e=0,12 e D=0,03 para o quilombo da Caçandoca. 
Houve baixa similaridade entre as comunidades estudadas (Camburi e Caçandoca), o 
quociente de similaridade de Sørensen foi de 0, 19. 


Palavras-chave:Etnobotânica; Fitoterapia;Ftnomedicina. 


Abstract 

The practice of growing plants is a cultural tradition that perpetuates itself since humanity 
beginnings, it dates to approximately 3.000 bc., with the intention of discover its medical 
potential. The objective of this work was to indentify and catalogue the principals 
medicinal herbs used in two quilonbola communities, to be known: Camburi’ squilonbo and 
Caçandoca”squilonbo, both located in Ubatuba-SP. From the cataloguing the principals 
diseases which led to the use of these herbs were pointed, through bibliographic survey. At 
Camburi”s community were observed 15 medicinal plants species and at Caçandoca”s 25 
species, distributed in 10 and 15 botanic families, respectively. The medical potential of 
each catalogued plant was apointedThe Shannon Wiener similarity index(H”),Pielou”s 
equitability index(e) and the Simpson index (D) were respectively,H = 0,19 e =0,016 and D 
= 0,51 for Camburi’ squilombo and H = 0,15 e=0,12 and D=0,03for Caçandoca”squilombo. 
There were low similarities between the studied communities (Camburi and Caçandoca). 
The Sgrensenquotientwas 0,19. 


Keywords: Ethnobotany; Phytotherapy; Ethnomedicine. 
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Introdução 


Denomina-se planta medicinal, a 
planta ou erva que tem funções 
terapêuticas no âmbito de seu uso, 
podendo ou não serem cultivadas. 
Considera-se ainda como planta 
medicinal, as espécies vegetais 
envolvidas na história do uso tradicional e 
popular, com propósitos terapêuticos 
(SILVA et al., 2012). 

No Brasil, a utilização das plantas 
medicinais tem seu início comWilhen 
Pies e Georg Marcgraf, que estavam 
presentes na comitiva realizada por 
Mauricio de Nassau. Os paulistas foram 
os primeiros a utilizar a medicina herbal e 
depois, aplicaram nos escravos (JORGE, 
2009). 

Ao que concerne à população 
brasileira, há um vasto conhecimento 
popular quanto ao uso de plantas com fins 
medicinais, como método alternativo. 
Povos que vivem em comunidades 
tradicionais possuem uma ampla 
bagagem cultural acerca do uso de tais 
plantas, entretanto, com o crescimento da 
medicina ocidental, jovens das 
comunidades tradicionais têm 
demonstrado um certo desinteresse acerca 
do uso dos métodos alternativos 
populares de suas comunidades 
tradicionais, assim, dificultando e 
interrompendo um processo de 
transmissão de saberes que há entre 
gerações (FRANCO e BARROS, 2006). 

No município de Ubatuba há cinco 
comunidades quilombolas, em sua 
extensão territorial. A comunidade 
quilombola do Camburi está situada ao 
norte do município, onde faz fronteira 
com Paraty — RJ e a comunidade 
quilombola da Caçandoca está situada ao 
sul do município, fazendo divisa com 
Caraguatatuba. As raízes da comunidade 
quilombola do Camburi e da Caçandoca 
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estão ligadas ao conceito tradicional de 
quilombo, ou seja, refúgio de escravos 
fugidos. 


Objetivos 

O presente trabalho, visou 
identificar e catalogar as principais ervas 
medicinais utilizadas em duas 
comunidades quilombolas, a saber: 
quilombo do Camburi e quilombo da 
Caçandoca, ambas localizadas em 
Ubatuba-SP. A partir da catalogação, 
apontou-se as principais doenças que 
levam ao uso das ervas, através de revisão 
bibliográfica. 


Material e Métodos 


Os termos “conhecimento 
tradicional” ou “conhecimento popular” 
foram utilizados e refere-se ao saber das 
populações locais sobre o ambiente. 
Foram realizadas caminhadas ao ar livre 
(Walk-in-the-woods) junto a um morador 
quilombola. Cada planta encontrada foi 
classificada com o seu potencial 
medicinal apontado na literatura 
científica. Foram realizadas as análises 
quantitativas relacionadas a riqueza (S), 
índice de diversidade de Shannon (H”), o 
índice de equitabilidade de Pielou (e) e o 
quociente de similaridade de Sørensen 
(CCs). 


Resultados e Discussão 


As espécies catalogadas no 
Quilombo do Camburi, totalizaram 14 
espécies, representando dez famílias 
botânicas, conforme demonstra a figura 
1.O potencial medicinal de cada uma na 
Tabela 1. Dentre as enfermidades mais 
comuns que podem ser controladas pelas 
plantas medicinais encontradas nesta 
comunidade estão a gripe, febre e 
bronquite, todas relacionadas ao sistema 
respiratório. 
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Figura 1. Número de espécies encontradas em cada família botânica no quilombo do 
Camburi — Ubatuba — SP 


O índice de similaridade de Massarotto (2009) efetuou a pesquisa 


Shannon Wiener para o quilombo do 
Camburi é de H'= 0,19. O índice de 
equitabilidade de Pielou foi de e = 0,016. 
O valor do índice de Simpson foi D = 
0,51. Massarotto (2009) encontrou H’ 
4,14 e= 0,91 e D = 0,017 para a 
comunidade quilombola Ribeirão de Bois. 


com a aplicação de questionários em pelo 
menos 300 indivíduos desta população, 
aumentando desta forma o esforço 
amostral. Neste estudo foram realizadas 
observações in loco das plantas 
medicinais presentes nos quintais das 
comunidades. 


Tabela 1. Plantas medicinais catalogadas no quilombo do Camburi, Ubatuba — SP 





Nome 
Família Espécie Popular Indicação Terapêutica 
Acanthaceae Justiciapectoralos var. Dipirona Dor de cabeça (FRANCO; 
stenophylla P BARROS, 2006) 
Pa Perpétua do Inflamações, Dores, Infeccções 
Amaranthaceae Alternanthea brasiliana Brasil (MENDES, C., 2012) 
Chenopodiumambrosioides Erva Santa Vermífugo (SILVA et al, 2012) 
L. Maria 
Calmante, Mal Estar, Desinteria, 
Apiaceae Pimpinellaanisium Erva Doce Gases (FRANCO; BARROS, 


2006) 
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Asteraceae Mikaniaglomerata 
Boraginaceae Cordiaverbanecea 
Caprifoliaceae Sambucusnigra 
Crassulaceae Kalanchoe brasiliensis 

Lamiaceae Menthacitrata 

Menthapelegium 
Ocimumbasiculum 
Ocimumcanum 
Plantaginaceae Plantago tomentosa 
Phyllanthaceae Phyllanthusniruni 


Gripe, Tosse, Bronquite (DE 


Cuaca SOUZA; FELFILI, 2006) 


Machucados e Feridas, Gripe, 


Baleeira Febre, Resfriados, Artrite 
(BOSCOLO; VALLE, 2008) 
Somda Gripe, Febre, Tosse (SILVA, et 
al, 2012) 
Saião Machucados, Gripe, Bronquite 
(MEDEIROS, 2004) 
Levante Calmante, Vermífugo 
(BARROS et al, 2007) 
Dor de barriga, gripe, tosse, 
Poejo limpeza uterina, fortificante 
(SILVA et al, 2012) 
Manjericão Gripe (SILVA et al, 2012) 
Alfavaca Gripe (SILVA et al, 2012) 
Falsa Antitumoral, Antimicrobiana, 
Tansagem Antiflamatória (DOUSSEAU et 
al, 2008) 
Quebra- Dor nos rins, Pressão (SILVA et 
Pedra al, 2012) 


Fonte: o autor 


Foram catalogadas no Quilombo da 
Caçandocal9 espécies, representando 11 
famílias botânicas, conforme demonstra a 
Figura 2. De acordo com as indicações 
terapêuticas, a principal enfermidade que 
pode ser combatida com a utilização das 
plantas | medicinais presentes na 
comunidade são: doenças do sistema 
respiratório e analgésicos (Tabela 2). 

O índice de similaridade de 
Shannon Wiener para o quilombo da 
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Caçandoca é de H'= 0,15. O índice de 
equitabilidade de Pielou foi de e = 0,12. 
O valor do índice de Simpson foi D= 
0,03. Massarotto (2009) encontrou H’ = 
4,15 e = 0,93 e D = 0,021 na comunidade 
quilombola das Emas. Tal discrepância 
entre os números ocorre graças a forma 
de coleta de dados, uma vez que 
Massarotto (2009) aplicou questionário e 
neste estudo as espécies foram apenas 
observadas. 
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Fonte: o autor 
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Figura 2. Número de espécies encontradas em cada família botânica no quilombo da 


Caçandoca — Ubatuba — SP. 


Tabela 2. Plantas medicinais catalogadas no quilombo da Caçandoca, Ubatuba — SP 





Nome 
Família Espécie Popular Indicação Terapêutica 
Amaranthaceae Althernanteradentata Roxinho Antibiótico (XAVIER et al., 2010) 
Chenopodiumambrosioides Erva Santa Vermífugo (SILVA et al 2012) 
L. Maria 
Apiabéde Petroselinumcrispum Salsinha Infecção, Hérnia (PEREZ et al, 
2010) 
Calmante, Mal Estar, Desinteria, 
Pimpinellaanisium Erva Doce Gases (FRANCO e BARROS, 
2006) 
Febre, Pressão Alta, Hemorragia, 
Asteraceae Achilleamillefolium Novalgina Hemorróida, Feridas, Dor de 
Cabeça, Gripe (SILVA et al, 2012) 
: Dores nas articulações, Infecção 
Ageratumconyzoides Mentrasto urinária (SILVA et al. 2012) 
. . ER Diabetes, Indigestão, dor nos rins e 
A i Dion Fação vesícula (SILVA et al, 2012) 
: . Dor de estômigo, fígado, indigestão 
Veroniacondensata Estomalina (TAUFNER et al, 2006) 
Machucados e Feridas, Gripe, 
Boraginaceae Cordiaverbanaceae Baleeira Febre, Resfriados, Artrite 
(BOSCOLO e VALLE, 2008) 
Ora-Pro- Câncer, Hipertenção, Diabetes, 
Cactaceae Pariskiagrandifolia Nobi Reumatismo (ALMEIDA e 
Pa CORRÊA, 2012) 
. ad Boldo f 
Lamiaceae Coleusamboinicus Gordo Gripe (SILVA .et al, 2012) 
Ressaca alcoólica, problemas no 
Coleusbarbatus Falso Boldo fígado, digestivo, dor de estomago 
(PEREZ et al., 2010) 
Menthapiperita L Hortelã Doenças do Sistema Respiratório 
RA Pimenta (MONTELES; PINHEIRO, 2007) 
Hortela Vermífugo, Calmante, Digestão, 
Mentha x piperita Pimenta Mau hálito (RODRIGUES; 
RODRIGUES, 2001) 
Plectranth leoid Planta- Antiflamatório, Reumatismo 
RR Incenso (MENDES, S., 2012) 
: : A Diarréia, Bronquite, Pressão Alta 
Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga (FRANCO; BARROS, 2006) 
Antioxidante, Antibacteriana 
Portulacaceae Portulacaoleracea Beldroega (MANGOBA, 2015) 
Rubiaceae Borreriaverticillata ne Analgésico (COSTA et al, 2006) 
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Rutaceae Rutagraveolens 


Arruda 


Reumatismo, Bronquite (SILVA et 
al, 2012) 


Fonte: autoria própria 


Os quocientes de similaridade de 
Sørensen com valores acima de 0,5 
indicam similaridade elevada entre as 
comunidades estudadas (KENT e 
COKER, 1994). Neste caso, houve baixa 
similaridade entre as comunidades 
estudadas (Camburi e Caçandoca), pois 
este foi de CCs = 0, 19. 


Conclusões 


O avanço da medicina ocidental, 
ofuscou a medicina popular e a cultura 
quilombolade extrair dos vegetais seus 
remédios e de explorar seus potenciais 
medicinais. É necessário de imediato, um 
resgate da cultura popular, e, aplicação 
por parte dos órgãos públicos de recursos, 
para que, as poucas pessoas que mantêm 
a cultura, possam continuar com a 
tradição, para que tal prática não se perca 
totalmente, e sim, expanda-se. 

Foram catalogadas 33 espécies de 
plantas com potenciais medicinais a 
saber: 14 na comunidade quilombola do 
Camburi e 19 espécies na comunidade 
quilombola |da | Caçandoca. Elas 
representam 17 famílias botânicas. 
Identifica-se que em ambas as 
comunidades, a principal família botânica 
é a Lamiaceae, com o registro de 9 
espécies das 32 catalogadas. As famílias 
Apiaceae e Asteraceae também 
apresentaram destaque, cada uma com 
quatro espécies identificadas. A família 
Amaranthaceae apresentou apenas duas 
espécies catalogadas e as demais apenas 
uma espécie por família. 

As plantas catalogadas em sua 
grande maioria apresentam indicação 
terapêutica para a gripe, febre e bronquite 
(todas relacionadas ao sistema 
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respiratório), no quilombo do Camburi, 
enquanto as indicações terapêuticas para 
as plantas catalogadas no quilombo da 
Caçandoca são para doenças do sistema 
respiratório e analgésicos. 

O Quociente de similaridade de 
Sørensen indicou que há uma baixa 
similaridade entre as espécies de plantas 
utilizadas no quilombo do Camburi e o 
quilombo da Caçandoca. Provavelmente 
há uma particularidade no que tange ao 
conhecimento acerca das ervas medicinais 
em cada uma das comunidades. 
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